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 ⁄ CONJUNTURA

IPCA teve defl ação de 0,32% em agosto, diz IBGE
Com o novo resultado, o índice permaneceu abaixo do teto de 4,5% da meta de infl ação perseguida pelo Banco Central 

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
teve defl ação em agosto ao regis-
trar taxa de -0,32%, apontam da-
dos divulgados na sexta-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). A defl ação ocor-
re quando um índice de preços cai 
em determinado período. É o con-
trário da infl ação - alta do custo de 
bens e serviços. O IPCA havia su-
bido 0,07% em julho.

Analistas do mercado fi nan-
ceiro projetavam taxa de -0,28% 
para agosto, segundo a mediana 
das previsões coletadas pela agên-
cia Bloomberg. O intervalo das es-
timativas ia de -0,37% a -0,20%. 
Esta foi a primeira defl ação do 
IPCA em um ano, desde agosto de 
2025 (-0,11%), e a maior em qua-
tro anos, desde agosto de 2022 
(-0,36%).

A expectativa era de queda 
devido principalmente ao bônus 
de Itaipu, que gerou desconto na 
conta de luz em agosto. Trata-
-se de um alívio temporário que 
tende a ser revertido já a partir 
de setembro.

O bônus é distribuído a mi-
lhões de consumidores todo ano. 
O crédito é calculado com base no 
saldo da conta de comercialização 
de energia de Itaipu no ano ante-
rior. Em 12 meses, o IPCA acumu-
lou infl ação de 4,22% até agosto, 
disse o IBGE. A variação era de 
4,44% até julho.

Com o novo resultado, o ín-
dice permaneceu abaixo do teto 
de 4,5% da meta de infl ação per-
seguida pelo Banco Central (BC). 
Analistas chamam a atenção para 
a existência de riscos no cenário. 
Um deles é o fenômeno climáti-
co El Niño, que desafi a o agro-
negócio ao alterar a distribuição 

das chuvas.
Preços de alimentos podem fi -

car mais caros para o consumidor 
em caso de perdas na produção no 
campo. O El Niño também amea-
ça pressionar custos em setores 
como o de energia.

Na mediana, as projeções do 
mercado fi nanceiro indicam alta 
de 5% para o IPCA nos 12 meses 
até dezembro, conforme o boletim 
Focus, divulgado pelo BC. A esti-
mativa está acima do teto da meta 
(4,5%). Outro risco é o confl ito en-
tre Estados Unidos e Irã. Na quarta 
(9), as cotações do petróleo ultra-
passaram US$ 100 pela primeira 
vez desde maio com a intensifi ca-
ção da guerra.

A situação levou o governo 
Lula a anunciar um novo pacote 
de medidas para conter a alta dos 
preços dos combustíveis antes do 
primeiro turno das eleições, mar-
cado para 4 de outubro. 

A divulgação desta sexta é a 
última do IPCA antes do pleito e 
ocorre às vésperas da nova reu-
nião do Comitê de Política Mone-
tária (Copom).

O colegiado do BC terá encon-
tro na terça e na quarta para de-
fi nir o patamar da taxa básica de 
juros, que está em 14% ao ano. O 

mercado fi nanceiro espera mais 
um corte de 0,25 ponto percentual 
na Selic, que irá a 13,75%. 

Em agosto, o Copom ava-
liou que a infl ação continuava 
pressionada pela demanda e que 
esse cenário requer juros em um 
nível alto o sufi ciente para frear 
a economia.
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As condições 
especiais da
Expointer foram
prorrogadas 
até 30/09/2026. 

Consulte taxas e condições na sua cooperativa. 

A oportunidade de cultivar conquistas continua. 
Visite uma agência Unicred participante e comece a cuidar 

dos seus planos antes que as condições acabem. 

Aquisição de veículos novos, 
elétricos e seminovos.

Financiamento de máquinas 
e equipamentos.

Financiamento para 
energia renovável.


